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A utilização dos instrumentos de tele-
saúde, duma forma mais alargada, po-
derá contribuir para a melhoria da equi-
dade e da acessibilidade do cidadão aos 
cuidados e ainda permitir melhorar os 
níveis de saúde, através da promoção da 
saúde e da prevenção. A disponibiliza-
ção do e-health e do m-health constitui 
um verdadeiro desafio a práticas consoli-
dadas, mas simultaneamente uma enor-
me oportunidade de melhorar a acessibi-
lidade. 

Há anos que, na Universidade da Bei-
ra Interior, existem atividades em diver-
sos domínios interrelacionados: no dos 
dispositivos médicos, no da telemonitori-
zação (estudo de telemonitorização da 
pressão arterial), no Ambient Assisted 
Living, na criação do polo de telemedici-
na da Cova da Beira e na participação 
no consórcio internacional no Mestrado 
de Cuidados e Tecnologia (Master in Ca-

formação em Telesaúde, que inclui a 
área do Ambient Assisted Living. 

Na formação avançada e no mestrado 
proposto em Telesaúde pretende-se dar 
oportunidade de desenvolvimento aca-
démico e científico a pessoas interessa-
das no progresso da telesaúde, prove-
nientes de profissões da saúde, da enge-
nharia informática, da gestão ou de ou-
tras áreas afins, através dum programa 
de formação versátil, destinado a melho-
rar as competências, a habilitar para o 
desempenho de funções em organiza-
ções associadas a estas áreas e a alargar 
os horizontes, através da promoção da 

investigação e inovação. O curso de 
Mestrado está organizado numa perspe-
tiva muito inovadora, quer no que con-
cerne a grande parte dos conteúdos, 
quer no que diz respeito à promoção da 
interação interprofissional e à pluridisci-
plinaridade. A possibilidade de poder in-
teragir com a engenharia informática, a 
gestão, o marketing e a medicina e ou-
tras áreas da saúde é uma oportunidade 
que se consegue na Universidade da 
Beira Interior, dada a sua composição 
em termos das áreas científicas e a par-
ceria e colaboração existente entre as di-
versas Faculdades que a integram.

A telesaúde é uma área em franco de-
senvolvimento e com enorme potencial 
para melhorar os cuidados de saúde, no 
entanto é necessária a aquisição de com-
petências para melhor utilizar os seus re-
cursos e sustentar o seu desenvolvimen-
to, também, neste domínio a UBI é uma 
boa escolha.

re and Technology), na gestão de Unida-
des de Saúde. 

O próprio Ministério da Saúde, atra-
vés dos Serviços Partilhados do Ministé-
rio da Saúde, tem nos últimos anos dado 
um impulso importante a esta área, quer 
pelo financiamento da atividade, quer 
pelo lançamento de diversas linhas de 
telemonitorização, quer, ainda, pela dis-
ponibilização de serviços de telesaúde, 
como p.e. a linha de Saúde 24. Cientes 
de que se trata duma área de interface 
entre a engenharia informática e de tele-
comunicações, a saúde e mesmo a ges-
tão e o marketing, e que os destinatários 
têm também origens e interesses varia-
dos, decidiu-se - com base nestas carac-
terísticas e na oportunidade criada pela 
existência duma área em crescimento, 
que requer consolidação académica e 
ampliação da área de investigação e ain-
da um impulso adicional –, a criação da 

A telesaúde é um conceito abrangente que significa a prática de serviços 
de saúde à distância, através do uso de soluções como o telefone e a 
televisão e, mais recentemente, do uso de novas tecnologias, 
designadamente de dispositivos móveis, incluindo telemóveis e a 
internet of things (IOT) “internet das coisas”, para providenciar serviços 
de saúde, numa perspetiva abrangente, desde a promoção da literacia à 
vigilância de riscos, monitorização de parâmetros fisiológicos e sistemas 
de comunicação, ligando o utilizador aos prestadores. 
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